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Mulheres histéricas 

EUSABETH DA ROCHA MIRANDA 

Resenha do livro : Mulheres histéricas, de Vera Pollo . 
Rio de Janeiro:  Contra Capa, 2003 

MUL!-IERES HISTJo'RICAS FOI ElABORADO a partir da tese de dou­
torado de Vera Pollo , defendida em novembro de 1 997 no De­
partamen to de Psicologia da Pon tifícia Universidade Católica 
do Rio de Janeiro, sob a orientação de Maria Ani ta Carneiro 
Ribeiro . 

A autora parte de uma pergunta genuína, que traz em 
seu bojo  o desejo de investigar a validade de uma assertiva re­
petida por muitos, a de que "não se fazem mais  histéricas como 
antigamen te" .  Em sua investigação , Vera atravessa os conceitos 
de estrutura, sintoma, questão, discurso e tipo clínico, para en­
tão discutir a polí tica da histeria, tema que é o cerne do livro. 

O primeiro capí tulo do l ivro contém uma primorosa 
descrição da imagem da mulher desde Platão até Freud, eviden­
ciando a maneira como a histeria se tornou uma das principais 
doenças do sexo feminino .  A histérica desfila seus sin tomas e 
provoca comentários e teorias que inicialmente equiparam his­
teria e sensualidade exacerbada, e posteriormente afirmam que 
ela não se inclina, em absoluto , aos prazeres sexuais .  Da ima­
gem da mulher que a um 
entre o corpo histérico e 

só tempo velava e desvelava a hiância 
o campo do saber médico,  a hi stérica 

de n ossos dias "faz a lógica do gozo feminino" .  
Com Freud, a histeria adquire estatuto de estrutura, in­

vertendo o aforismo "cessada a causa cessam os efei tos" ,  como 
bem observa a autora em seu minucioso estudo do texto freu­
diano .  Nesse ponto ,  Vera desenvolve os conceitos-chave que , 
surgindo em diferentes momentos na obra de Freud, consti­
tuem o suporte da estrutura do sintoma histérico .  Os conceitos 
de fantasia inconsciente ,  trauma, identificação e complexos de 
Édipo e de cas tração são articulados às especificidades do 
recalque na histeria, em que "a lembrança se comporta como 
evento" .  Com um estilo que prima pela clareza e elegância, a 
autora si tua o modo como Freud concebeu a "arquitetura his­
térica" ao local izar as razões que o levaram a afirmá-la como 
uma neurose eminentemente feminina. 
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No terceiro capí tulo ,  percorremos com a autora a origi­
nal articulação entre histeria e adolescência da menina. Vera 
se utiliza de casos clínicos de sua experiência para fornecer 
alguma especificidade ao sintoma da adolescência feminina. 
Uma primeira observação é valiosa e dá uma indicação clínica 
precisa: na histeria, sempre há a presença de um certo indeádível, 
sej a  entre homem e mulher ou entre o lugar do todo e da 
exceção . 

Com o caso Glória, uma histérica homossexual , a autora 
discorre sobre a precisão do diagnóstico diferencial em rela­
ção à estrutura e à homossexualidade , pontuando a diferença 
entre o "fazer-se como um homem de desejo"  da histérica e o 
"fazer-se como um homem de gozo da homossexual . "  No caso 
Márcia, os sonhos revelam o desejo  feminino, desejo de falo ,  
sem dúvida, mas também um desejo  que apela a uma nova 
ordem. Utilizando-se de uma escuta clínica que encanta pela 
precisão , Vera demonstra a teoria lacaniana de que a sexuali­
dade se divide em três grandes etapas : o sexo anatômico ou 
"real mítico do sujeito",  o discurso sexual e a sexuação lógica. 

E retoma o debate ocorrido nos anos 1 920 e 1 930 sobre 
a sexualidade feminina, percorrendo a doutrina dos psicanali s­
tas que dele participaram e contrapondo-a aos trabalhos emi­
nentemente clínicos de Freud. Para a autora, a maior impor­
tância desse debate é constatar a emergência dos primeiros 
desvios teóricos em relação à teoria freudiana da sexualidade 
feminina, bem como ressaltar que a resposta de Freud era in­
variavelmente a mesma: "isso não corresponde a minha clíni­
ca". Lacan retoma as observações clínicas de Freud para de­
senvolver o que ficou conhecido como "as fórmulas lacanianas 
da sexuação ",  tão claramente descri tas no texto . A posição da 
mulher si tuada por Lacan entre o gozo fálico e o lugar vazio 
d 'A Mulher, gozo indizível,  é articulada pela autora à posição 
do psicótico, o qual "sem estar entre deve inventar para si pró­
prio uma sexuação inédita. " 

O capítulo em que trata da relação entre discurso e tipo 
clínico traz a observação do que Lacan , mantendo-se rigorosa­
mente freudiano,  pode aprender com as histéricas para além 
de Freud. Para Lacan, o que interessa aos sujeitos histéricos é a 
construção de um nome que se inscreva em determinada l inha­
gem familiar. A histeria o levou a distinguir entre o pai que 
nomeia - função simbólico-imaginária - e o pai do nome -
função simbólico-real -, nos diz Vera. 

O capítulo "Histeria e política" aborda as relações entre 
política e a polí tica própria do inconsciente ,  com a qual lida a 
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psicanálise .  A sexualidade feminina determina o que seri a uma 
polí tica de mulheres, e a polí tica da histeria é si tuada na ten­
são entre uma e outra. A polí tica das mulheres não se confina 
à penisneid, si tuada por Freud como o rochedo intransponível 
na anál ise de uma histeria. A feminilidade interroga a metapsi­
cologia freudiana e o texto avança com a discussão das teorias 
propostas por vários autores. Lacan , com a releitura da signifi­
cação fálica no texto freudiano,  acrescenta à relação do sujei to 
com o falo o "ser" ,  pressuposto necessári o e logicamente ante­
rior ao adven to da questão neurótica "ter ou não ter. " Ser o 
falo  é antinômico ao ser feminino,  porque instaura a comple­
tude do Outro. Assim, homens e mulheres não podem ser pen­
sados com base na mesma lógica,  o que leva a autora a dizer 
que "a lógica fálico-masculina e a lógica feminina do real são 
registros diferentes do pensar e do dizer. " A in terpretação de 
Vera da teoria dos discursos , amplamente trabalhada neste ca­
pítulo ,  si tua com clareza e preci são a pol í tica das mulheres e 
a política das hi stéricas. 

O texto traz de volta a irredutibil idade da polí ti ca da 
histeria, que não se rende às manobras da política econômica 
e social ,  a servi ço do discurso do mestre ou da ciência. É o que 
nos dizem Berta Pappenheim, a famosa paciente de Freud, e 
Chiquinha Gonzaga, a maestrina. Segundo a autora, a vida de 
Bertha demonstra tanto a função civilizadora da l:1isteria quan­
to sua traição ao governo total i tari sta da época. Chiquinha, 
por sua vez ,  põe em cena um desej o  que j amais se sati sfez .  
Ambas servem de demonstração da pol í tica da histeria,  que 
opera "a mais estr i ta equivalência entre histeria e história" .  
Como desenvolve Vera, elas construíram para s i  um nome pró­
prio porque souberam passar ao mundo o objeto de sua fanta­
sia, seu sintoma incurável ,  "viveram entre os homens como Um 
Homem".  
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vem a público em um momento precio­
so , este em que a siquiatri a  tenta abolir a hi steria de sua n o so­
grafia. Os modernos manuais de diagnóstico,  usados nos servi­
ços públicos de saúde mental , eliminaram as antigas entidades 
nosológicas e instituíram novas categorias e classificações. O diag­
nóstico diferencial se embaralha e perde sua função de si tuar o 
clínico perante o particular de cada sujei to .  O l ivro de Vera 
sustenta a aposta no discurso do anali sta e trata com rigor 
conceitual a políti ca da histeria, a partir do que nela "não se 
cura, " ou seja,  o desejo de desejo  de desejo .  
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